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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

O presente trabalho tem como objetivo identificar os impactos causados pela pandemia da 
COVID-19 nos pacientes diagnosticados com Hanseníase e que precisam de cuidados contínuos. 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Para elaboração da questão norteadora, utilizou-
se o método proposto pela Prática Baseada em Evidências - PBE, PICO que representa um 
acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho) (P: Diagnosticados 
com Hanseníase; I: Pandemia; Co: principais dificuldades dos pacientes durante a pandemia). 
Diante disso, determinou-se como questão norteadora da pesquisa: "Quais os impactos da 
pandemia da COVID-19 em pacientes diagnosticados com Hanseníase?". O uso desses elementos 
se configuram como métodos essenciais para questões de pesquisa e da construção da pergunta 
para busca de evidências científicas.Como produto final das análises, 17 artigos foram incluídos 
na revisão. Com o intuito de proporcionar um melhor entendimento das publicações selecionadas 
nesta revisão, organizaram-se os dados apresentando-os em tabela, expostos de forma 
descritiva.Notório os impactos que a pandemia da covid-19 trouxe para todos os setores da 
sociedade. Na saúde, pacientes considerados de risco tiveram os atendimentos interrompidos ou 
reduzidos com a finalidade de proteger e evitar contaminação pelo coronavírus. O paciente 
diagnosticado com Hanseníase já apresenta em seu processo de cuidado o isolamento para evitar 
contaminação de outras pessoas. 
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INTRODUCTION 

A identificação do novo coronavírus surgiu em dezembro de 2019 na 
cidade de Wuhan, na China, que, após alguns dias surgiram casos 
semelhantes em outros países. Em janeiro de 2020, a Organização 
Mundial da Saúde decretou como pandemia as infecções provocada
pelo novo coronavírus, intitulada de COVID-19 (SOHRABI 
2020). O vírus Covid-19 foi rapidamente espalhado pelo mundo, uma 
pandemiasevera que gerou impactos na vida da população em escala 
global. Sua primeiranotificação foi dia 31 de janeiro de 20
Organização Mundial de Saúde (OMS). Uma nova cepa da corona 
vírus que viera a ser confirmada uma semanadepois e renomeada, 
Sars-coV-2 OLIVEIRA SOUZA (2021). Com a comunidadecientifica 
voltando todas as atenções com extrema preocupação o nome para
novovírus passa a ter elementos importantes e coerentes informações 
sobre o patógeno, SARS, é uma abreviação de Síndrome respiratória 
Aguda grave, COV, abreviaçãode corona vírus, por final o número 2 
por ser muito similar a outra espécie de coronavírus,
diferenciada pelo 2. (TOZZI et al. 2020). 
 
As medidas sanitárias foram sendo estimuladas e implementadas em 
diversos países com objetivo de reduzir a contaminação e contágio do 
vírus para outras pessoas, bem como evitar o adoecimento provocado
pelo vírus e a sobrecarga dos sistemas de saúde. Medidas como 
isolamento social, uso de máscaras, álcool 70%, evitar aglomerações 
começaram a ser seguidas. Dessa forma, alguns setores, como por 
exemplo, da economia e da educação tiveram que interromper su
atividades (FAUCI; LANE; REDFIELD, 2020). A pandemia da 
COVID-19 provocou mudanças em todos os setores da sociedade. Na 
saúde, várias foram as mudanças com a implementação de 
quarentena, isolamento, uso de equipamentos de proteção individual e 
restrição no atendimento a determinados grupos considerados de 
risco. Alguns atendimentos em saúde tiveram que ser reorganizados 
de forma a atender públicos específicos sem que houvesse 
contaminação de profissionais e pacientes. Dentre esses grupos, 
encontra-se os pacientes com Hanseníase. Justifica
desenvolvimento desse trabalho com intuito de apresentar os 
impactos causados pela pandemia na assistência ao paciente com 
Hanseníase, de forma a mostrar aos profissionais de saúde a 
importância da continuidade do cuidado mesmo diante de uma 
pandemia.  O presente trabalho tem como objetivo identificar os 
impactos causados pela pandemia da COVID
diagnosticados com Hanseníase e que precisam de cuidados 
contínuos. 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Para sua construção 
foi necessária a realização de seis etapas e a síntese de estudos 
publicados na literatura científica. As etapas foram: elaboração da 
pergunta norteadora, busca dos artigos na literatur
análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e a 
apresentação da revisão integrativa (ERCOLE et al., 2014; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008). Para elaboração da questão 
norteadora, utilizou-se o método proposto pela P
Evidências - PBE, PICO que representa um acrônimo para Paciente, 
Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho) (P: 
Diagnosticados com Hanseníase; I: Pandemia; Co: principais 
dificuldades dos pacientes durante a pandemia). Diante disso, 
determinou-se como questão norteadora da pesquisa: "Quais os 
impactos da pandemia da COVID-19 em pacientes diagnosticados 
com Hanseníase?".  
 
O levantamento dos dados ocorreu durante o mês de Maio de 2022 
nas bases de dados e bibliotecas virtuais: Medical 
and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scholar 
Google e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF)
efetuada a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeC
“Hanseníase”, “Pandemia”, “COVID-19”, “Brasil” e “Dificuldades”
combinados com operador booleano AND efetuando a busca 
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estudos duplicados por meio da leitura de títulos e resumos.
pré-selecionados, realizou-se leitura na íntegra, com intuito de 
verificar os que respondessem à questão norteadora. Construiu
então a amostra final com estudos condizentes com os critérios pré
estabelecidos (Figura 1).  
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19 em pacientes com hanseníase 



 
 
 

Tabela 1. Demonstração dos resultados encontrados nos estudos de acordo com, autores/ano de publicação,título, periódico e resultados 
 
 

Autor/Ano Título Periódicos Objetivos Conclusão 

(PERNAMBUCO 
et al.¸ 2022). 

Hanseníase no Brasil: ainda mais 
negligenciada em tempos de pandemia do 
COVID–19? 

Revista de Saúde 
Pública do Paraná 

Comparar o número de diagnóstico e óbito da hanseníase no 
Brasil no período de 2010 a 2020, considerando a pandemia 
de Covid-19, e assim analisar de que maneira este evento 
interferiu na sistemática de diagnóstico e óbito em pacientes 
com hanseníase. 

Em relação ao número de óbitos, a região Nordeste foi a responsável pela 
maior parte dos óbitos em pacientes em acompanhamento na última década. 
A pandemia intensifica desafios e vulnerabilidades anteriores, sendo 
imperativo implementar políticas públicas de saúde voltadas à hanseníase. 

(SANTOS et al., 
2019). 

Estratégias de controle e vigilância de 
contatos de hanseníase: revisão 
integrativa. 

Saúde em Debate 
Analisar as evidências científicas disponíveis sobre controle 
e vigilância epidemiológica de contatos de hanseníase. 

Os resultados mostraram estudos voltados à prevenção e controle da 
hanseníase entre os contatos, entretanto, as evidências apontam novas 
estratégias que podem ser incorporadas à prática clínica visando à eliminação 
da hanseníase como problema de saúde pública no País. 

(PSCHICHHOLZ, 
2022). 

Impactos da pandemia de SARS-CoV-2 na 
incidência de Hanseníase no Brasil: 
comparação com os últimos 5 anos. 

The Brazilian 
Journal of Infectious 
Diseases 

DESCREVER O IMPACTO DA PANDEMIA DE SARS-
COV-2 NA INCIDÊNCIA DE HANSENÍASE NO BRASI 

A redução do número de diagnósticos pode estar relacionado com a 
pandemia de Covid-19, juntamente com a saturação do sistema de saúde e o 
receito da população por procurar um atendimento médico. Sabendo que a 
hanseníase é transmitida por aerossóis, o isolamento social imposto pode ter 
refletido no número menor de casos. 

(RIBEIRO; SILVA; 
OLIVEIRA, 2018). 

Estudo epidemiológico da hanseníase no 
Brasil: reflexão sobre as metas de 
eliminação. 

Revista 
Panamericana de 
Salud Pública 

Avaliar os indicadores: dados de prevalência, coeficientes 
de detecção geral e conforme grupo etário (< 15 anos ou ≥ 
15 anos), porcentagem de cura e grau 2 de incapacidade. 

Os principais indicadores de hanseníase apresentaram redução no período do 
estudo. Embora o Brasil não tenha erradicado a hanseníase, essa meta deverá 
ser alcançada em 2020 caso sejam mantidos os parâmetros. 

(SOHRABI et. al., 
2020). 

World Health Organization declares global 
emergency: A review of the 2019 novel 
coronavirus (COVID-19). 

Internationaljournal
ofsurgery 

Realizar uma uma revisão do novo coronavírus de 2019 
(COVID-19) 
 

O recente surto de COVID-19 foi considerado uma emergência de saúde 
global. Internacionalmente, o número de relatos confirmados continuou a 
aumentar e atualmente está em 90.870 casos confirmados em laboratório, 
com mais de 3.000 mortes. Talvez esteja claro que a quarentena por si só 
pode não ser suficiente para impedir a propagação do COVID-19, e o 
impacto global dessa infecção viral é uma preocupação crescente 

(AHMAD et. al., 
2020). 

COVID-19: Zoonoticaspects 
Travel medicine and 
infectious disease 

Descrever os principais aspectos da covid-19 

A transmissão de animais para humanos pode ser reduzida mais rapidamente 
em comparação com humanos No recente surto, a transmissão de humanos 
para humanos aumentou muitas vezes devido às celebrações anuais na China 
durante as quais o movimento das massas aumentou muito. 

(CIOTTI et al., 
2020). 

The COVID-19 pandemic. 
Critical reviews in 
clinical laboratory 
sciences 

Realizar um resumo sobre o estado da arte da pandemia da 
Doença de Corona Vírus 19 (COVID-19 

A pandemia do COVID-19 estressou nossos sistemas de saúde de maneira 
sem precedentes e sublinhou mais uma vez o papel essencial da medicina 
laboratorial no combate à disseminação de novos agentes transmissíveis. 

(FAUCI; LANE; 
REDFIELD, 2020). 

Covid-19 — Navigating the Uncharted. 
The 

New England 
Journal of Medicine 

Descrever uma breve atualização da covid-19 

O surto de Covid-19 é um forte lembrete do desafio contínuo de patógenos 
infecciosos emergentes e reemergentes e a necessidade de vigilância 
constante, diagnóstico imediato e pesquisa robusta para entender a biologia 
básica de novos organismos e nossas suscetibilidades a eles, bem como para 
desenvolver contramedidas eficazes. 

(HOFF; 
MIDELFART, 
2021). 

COVID-19 andmyopia. 
Tidsskrift for Den 
norskelegeforening 

Sabe-se que a vida cotidiana de crianças e adolescentes 
mudou drasticamente durante a pandemia do COVID-19. O 
estudo buscou avaliar se o aumento do uso de dispositivos 
digitais pode afetar o risco de desenvolver miopia. 

O uso generalizado de plataformas digitais durante a pandemia de COVID-
19 parece aumentar o risco de crianças e adolescentes desenvolverem 
miopia. 

 
Continue …. 
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(SILVA; 
CAVAZZOLA, 
2021). 

Atenção às pessoas com hanseníase frente 
à pandemia da covid-19: uma revisão 
narrativa. 

Revista Eletrônica 
Acervo Saúde 

Descrever sobre a atenção às pessoas com hanseníase frente 
à pandemia da COVID-19 por meio de uma revisão 
narrativa. 

Os profissionais de saúde devem trabalhar em conjunto, adotando ações 
de assistência para que a eliminação da hanseníase não se perca com o 
direcionamento de recursos para a COVID-19. 

(BERNAL et al., 
2021). 

Effectiveness of Covid-19 vaccines 
against the B. 1.617. 2 (Delta) variant. 

New England 
Journal of Medicine 

Estimar a eficácia de duas vacinas Covid-19, BNT162b2 e 
ChAdOx1 nCoV-19 (AstraZeneca), contra a doença 
sintomática causada pela variante delta. 

Apenas diferenças modestas na eficácia da vacina foram observadas 
com a variante delta em comparação com a variante alfa após o 
recebimento de duas doses de vacina. As diferenças absolutas na 
eficácia da vacina foram mais acentuadas após o recebimento da 
primeira dose. Essa descoberta apoiaria os esforços para maximizar a 
aceitação da vacina com duas doses entre populações vulneráveis. 

(SZWARCWALD 
et al., 2021). 

ConVid-Pesquisa de Comportamentos 
pela Internet durante a pandemia de 
COVID-19 no Brasil: concepção e 
metodologia de aplicação. 

Cadernos de Saúde 
Pública 

Investigar as mudanças nos estilos de vida e nas condições 
de saúde durante a pandemia de COVID-19. 

O inquérito online possibilitou conhecer as condições de saúde da 
população durante a pandemia. A similaridade dos indicadores com os 
obtidos em pesquisas tradicionais permitiu validar as estimativas 
médias. Estudos são necessários para investigar como os efeitos 
endógenos das redes sociais virtuais podem ser levados em consideração 
na estimação da variância. 

(WEI et al., 2021). 
The impact of COVID-19 on pregnancy 
outcomes: a systematic review and meta-
analysis. 

Cmaj 
Avaliar a associação entre a infecção por coronavírus 2 da 
síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) durante a 
gravidez e resultados adversos da gravidez. 

O COVID-19 pode estar associado a riscos aumentados de pré-
eclâmpsia, parto prematuro e outros resultados adversos da gravidez. 

(BATISTA et al., 
2022). 

Características epidemiológicas da 
Hanseníase no Brasil entre os anos de 
2015 a 2020. 

The Brazilian 
Journal of Infectious 
Diseases 

Analisar os casos de hanseníase notificados e relacionar a 
prevalência com características sócio-econômicas. 

Embora o tratamento preconizado para hanseníase seja disponibilizado 
no SUS e, o mesmo seja eficaz, sua prevalência ainda não apresenta 
uma queda satisfatória. Regiões com baixa renda per capita e cidades 
que apresentaram alterações demográficas importantes, são endêmicas. 

(FERREIRA et al., 
2021). 

Análise do perfil clínico-epidemiológico 
dos casos de Hanseníase no Brasil no 
período de 2011 a 2020. 

Revista CPAQV–
Centro de Pesquisas 
Avançadas em 
Qualidade de Vida 

Analisar o perfil clínico-epidemiológico dos casos 
diagnosticados com Hanseníase no SINAN, relacionando-o 
com variáveis clínicas, geográficas e evolução da incidência 
da doença nos últimos 10 anos. 

A diminuição de registros do último ano pode ter sido por conta de 
maiores efetividades nos serviços de saúde ou por conta da pandemia de 
COVID-19, ainda assim, por conta da persistência do perfil 
epidemiológico relacionado ao baixo desenvolvimento social, evidencia-
se a necessidade de melhorias da qualidade de vida da população com o 
objetivo de interromper o ciclo de transmissão da doença. 

(MATA et al., 
2020). 

O Brasil conta comigo na pandemia da 
Covid-19: ensaio reflexivo sobre a 
antecipação da formação em Enfermagem 

Interface-
Comunicação, 
Saúde, Educação 

Instigou-nos a elaborar um ensaio reflexivo acerca dos 
problemas que envolvem a antecipação da formação de 
enfermeiros. 

Concluímos que em vez de uma medida resolutiva para amenizar déficit 
de mão de obra, as iniciativas governamentais representam um 
retrocesso nos campos da educação e da saúde que inviabiliza a reversão 
da histórica precariedade nas condições de trabalho na Enfermagem 

(MENDONÇA et 
al.¸ 2022). 

. Impacto da pandemia de Covid-19 no 
atendimento ao paciente com hanseníase: 
estudo avaliativo sob a ótica do 
profissional de saúde. 

Research, Society 
andDevelopment 

Analisar o impacto da pandemia de Covid-19 na assistência 
à hanseníase na perspectiva dos profissionais de saúde. 

A partir desses dados, conclui-se que a pandemia de Covid-19 criou 
dificuldades para o atendimento e tratamento dos pacientes com 
hanseníase nas unidades básicas de saúde participantes, causando 
atrasos nas consultas, reagendamento de consultas, prorrogações do 
tratamento por falta de medicamentos, dificuldades na avaliação de 
contatos e busca ativa de novos casos, contribuindo para gerar impacto 
negativo no programa e consequentemente no sistema de saúde. 
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A partir daí, foi identificado um vírus, que em seguida, passou a ser 
nominado de Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SARS-CoV-2), originando a doença chamada COVID-19 
(SOHRABI et. al., 2020). Os coronavírus podem causar doenças 
graves em seres humanos e animais.  Nos seres humanos, os 
coronavírus apresentam características semelhantes aos vírus que 
causam resfriado e as doenças respiratórias graves. Um estudo 
realizado ainda em janeiro de 2020 mostrou que os pacientes 
infectados pelo novo coronavírus possuíam comorbidades como 
diabetes, hipertensão arterial sistêmica, doenças cardiovasculares 
(AHMAD et. al., 2020). Desde sua origem, vários estudiosos têm 
discutidos sobre a origem do novo coronavírus, desde manipulação 
em laboratórios até de animais no mercado de comercialização 
chinês. Os pacientes que são infectados pelo vírus podem apresentar 
sintomas leves até graves, sendo alguns mais comuns (CIOTTI et al., 
2020).  
 
Em janeiro de 2020, o vírus se espalhou para outros países e a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou emergência em 
saúde pública de interesse internacional. Em março de 2020, a OMS 
classificou a doença causada pelo novo coronavírus como pandemia. 
Então, para conter o avanço do vírus, autoridades sanitárias de vários 
países que tinham ligação econômica com a China começaram a 
fechar fronteiras, cancelar transportes para com a Ásia e decretar 
quarentena para quem chegasse de algum país com caso confirmado 
(FAUCI; LANE; REDFIELD, 2020). A COVID-19 fez com que os 
países implementassem medidas para restringir e limitar a propagação 
do vírus na população. Para manter a comunicação, dispositivos 
digitais começaram a ser fortemente utilizados para manter as 
relações sociais. O fechamento das escolas provocou mudanças no 
processo de ensino fazendo com que os alunos assistissem as aulas 
online de suas residências por meio de telas digitais de celulares, 
tablets e computadores (HOFF; MIDELFART, 2021). As 
manifestações clínicas provocadas pelo novo coronavírus se 
apresentam como as mais comuns a febre, tosse seca, dispneia, 
cansaço, em sua forma mais grave, desconforto respiratório e podem 
atingir outros órgãos, tais como rins e complicações cardíacas aguda. 
Problemas gastrointestinais e hepáticos não foram relatados em 
sobreviventes por COVID-19 (AHMAD et. al., 2020). Assim como 
ocorre em outros vírus respiratórios, a transmissão da COVID-19 
acontece pelas vias respiratórias por meio de gotículas e aerossóis, 
bem como a via fecal-oral também pode ser um potencial meio de 
transmissão do vírus, em que estudos indicaram a presença de 
material genético do vírus nas fezes de pacientes que estavam 
infectados (CIOTTI et al., 2020; FAUCI; LANE; REDFIELD, 2020). 
A manifestação clínica mais grave é a dispneia que pode fazer com 
que o paciente necessite ou não de suporte de oxigênio, em que casos 
que ocorram fibrose pulmonar pode exigir ventilação mecânica e 
risco de desenvolvimento da Síndrome do Desconforto Respiratório 
Agudo (SDRA) (AHMAD et. al., 2020).  
 
No sistema hematológico, observa-se eventos de tromboembolia, 
aumento do estado de inflamação provocado pela doença. Reações 
neuropsiquiátricas como cefaléia, fadiga, mialgia, deficiência 
cognitiva, depressão e distúrbios do sono. No sistema endócrino, pode 
potencializar a Diabetes Mellitus, desmineralização dos ossos, 
problemas na tireoide. Problemas demartológicos como alopecia 
podem acontecer em pacientes acometidos pela COVID-19 (FAUCI; 
LANE; REDFIELD, 2020). O coronavírus, responsável pela COVID-
19, interfere na resposta imunológica normal do sistema, provocando 
um descontrole da resposta inflamatória, apresentando linfopenia, 
linfócitos ativos, granulócitos e manócitos com alterações em suas 
estruturas, altos níveis de citocina e imunoglobulina G e anticorpo 
totais (YANG et al., 2020). A miocardite pode ser uma consequência 
da infecção pela COVID-19, indicando a fisiopatologia bastante 
semelhante por outros vírus, e casos de síndrome inflamatória 
multissistêmica (SOHRABI et al., 2020). Pessoas que possuem 
comorbidades como obesidade, Diabetes e Hipertensão Arterial 
Sistêmica apresentam maior risco de desenvolver a forma mais grave 
e, consequentemente, de internação hospitalar, assim como maior 
chance de irem a óbito. No mais, pessoas idosas, saturação de 
exigêncio abaixo de 90% ou 80% são essenciais para identificar 

pacientes com um mau prognóstico e implementar intervenções que 
venham a reduzir a mortalidade (CIOTTI et al., 2020). A pandemia da 
COVID-19 provocou mudanças drásticas nas atividades do cotidiano 
das pessoas.  
 
Um dos pontos foi o fechamento das escolas, em que os alunos 
tiveram que exercer sua aprendizagem nas residências através de 
dispositivos e meios eletrônicos-digitais, gerando mudanças de 
comportamentos e forçando a acuidade visual devido proximidade se 
tornando um fator de risco para a deterioração da visão em jovens em 
idade escolar (CIOTTI et al., 2020). No Brasil, o primeiro caso 
suspeito da COVID-19 surgiu em janeiro de 2020, sendo que, logo 
após, em 03 de fevereiro, o Ministério da Saúde declarou Emergência 
em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN). Neste mesmo 
mês, na cidade de São Paulo, foi confirmado o primeiro caso da 
doença em um paciente que chegou de viagem da Europa. Em 
seguida, vários relatos e casos confirmados de COVID-19 foram 
surgindo no país de pessoas que retornaram de viagem da Europa 
(BRASIL, 2020). Em 20 de março, o Ministério da Saúde decretou 
transmissão comunitária do COVID-19 no país e as medidas 
restritivas foram colocadas em práticas para reduzir a disseminação 
do vírus para outras pessoas, baseado no período de incubação do 
vírus como método crucial, bem como os casos sintomáticos 
deveriam ser isolados e rastreados através de exame diagnóstico Swab 
nasal (BRASIL, 2020; AHMAD et al., 2020).  
 
Além disso, procedimentos cirúrgicos foram suspensos com intuito de 
reduzir a disseminação e contaminação pela COVID-19, 
principalmente no momento de maiores restrições sociais, tornando o 
sistema de saúde público brasileiro saturado e os usuários com 
dificuldades de acesso aos atendimentos (SILVA; CAVAZZOLA, 
2021). O Swab é um procedimento diagnóstico que identifica a 
determinação do vírus e sua carga viral. Esse exame se constitui como 
a primeira linha para a confirmação de casos de COVID-19 em 
pacientes sintomatológicos e sendo útil para monitorar pacientes, 
melhorar o prognóstico e avaliar a gravidade da doença, uma vez que 
pacientes graves apresentaram maior carga viral que os pacientes com 
sintomas leves e moderados (CIOTTI et al., 2020). A saliva pode ser 
um meio utilizado para a implementação de técnica não invasiva para 
detectar partículas virais da COVID-19, bem como pode reduzir o 
risco de transmissão e ser bastante útel a pacientes que possuem 
alguma contraindicação para a realização do PCR (AHMADet al., 
2021). Nesse mesmo período, vacinas começaram a ser iniciadas em 
tempo hábil para imunizar a população diante da emergência em 
saúde pública provocada pelo novocoronavírus. Após a conclusão dos 
estudos, países tiveram início a vacina por grupos prioritários de risco 
clínico, baseado em conselhos de saúde dos seus respectivos 
territórios (BERNAL et al., 2021). Um alto nível de cobertura vacinal 
pode evitar surtos descontrolados e trazer altos impactos 
socioeconômicos para a saúde (WEI et al., 2021). Nessa perspectiva, 
as vacinas apresentam eficácias que variam de 50% a 95%, que pode 
auxiliar na redução de casos mais graves da doença, internações, 
sequelas e óbito (SZWARCWALDet al., 2021). Diante do avanço das 
vacinas, incertezas ainda permanecem sobre o estado epidêmico da 
doença, haja vista a redução de casos notificados e óbitos, resulta em 
medidas sociais mais flexíveis, próximas a fase pré-COVID-19, e 
pode gerar variantes do vírus e aumentar a preocupação de medidas 
sanitárias (WEI et al., 2021).  
 
Impactos da pandemia da covid-19 no atendimento a pacientes com 
Hanseníase: Entre os anos de 2015 a 2020, que antecede o início da 
pandemia da covid-19, foram registrados no Brasil 195.429 casos de 
Hanseníase. As regiões Nordeste, Centro-Oeste e Norte 
corresponderam por quase 78% dos casos. Desses, 42,3% dos casos 
ocorreram apenas na região Nordeste (BATISTA et al., 2022). Os 
dados apresentados demonstram que a Hanseníase ainda se encontra 
endêmica em regiões com baixas condições socioeconômicas e de 
infraestrutura, apesar do tratamento disponibilizado gratuitamente 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A Hanseníase é uma doença que 
não tratada gera deformidades e consequência irreversíveis ao 
paciente (BATISTA et al., 2022). A partir desse contexto, contata-se 
que a Hanseníase ainda é um grande problema de saúde pública no 
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Brasil, pois o país não conseguiu atingir a meta da Organização 
Mundial da Saúde que é de 1 caso a cada 10.000 habitantes. Além 
disso, o Brasil é o país que apresenta o maior número de casos na 
América e o segundo no Mundo, ficando atrás da Índia 
(PERNAMBUCO et al.¸ 2022).  
 
No entanto, com os anos, houve um aumento na cobertura dos 
serviços de saúde especializado para o tratamento da Hanseníase com 
objetivo de rastrear, monitorar e tratar os casos. Os dados 
epidemiológicos apresentados demonstram uma redução no ano de 
2020. A diminuição pode ser provocada pela redução de busca ativa 
por causa da pandemia da COVID-19 (FERREIRA et al., 2021). Os 
cuidados ao paciente com Hanseníase tiveram grandes impactos 
provocados pela irregularidade da assistência por causa da dimensão 
continental do Brasil. A busca ativa e a continuidade da assistência 
foram interrompidas e os pacientes deixaram de procurar os serviços 
de saúde com medo da exposição ao vírus (PERNAMBUCO et al.¸ 
2022). A redução dos casos de Hanseníase durante o ano de 2020 
consequência da pandemia da COVID-19, ainda aponta o Nordeste e 
o Norte como as principais regiões que concentram os maiores 
números de casos notificados. Sendo assim, programas que abordem a 
Hanseníase precisam ser maiores explorados nessas regiões para 
minimizar os casos (FERREIRA et al., 2021). O profissional de saúde 
tem um importante papel no tratamento e monitoramento da 
Hanseníase, principalmente aquele que exerce seu papel na Atenção 
Primária à Saúde. As atividades desenvolvidas pelos profissionais 
incluindo a promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde 
desses pacientes por meio de processos educativos e continuidade da 
assistência (MOREIRA et al.¸ 2021).  
 
Os profissionais precisam manter o cuidado ao indivíduo 
diagnosticado com Hanseníase promovendo cuidados de forma 
contínua, distanciamento social, fornecimento dos medicamentos para 
o tratamento. O distanciamento, em tempos de COVID-19, precisa ser 
mais fortalecidos, pois a transmissão tanto da Hanseníase quanto do 
novo coronavírus ocorrem por meio de gotículas (SOHRABIet al.¸ 
2021). Além disso, recursos tecnológicos como o uso de redes sociais 
podem ser usados para estimular a continuidade da assistência a esses 
pacientes, pois necessitam de monitoramento para possíveis agravos. 
Paciente com Hanseníase, devido a estigmas, apresentam saúde 
mental prejudicada. Associada ao distanciamento maior por causa da 
pandemia, os impactos na saúde mental desses pacientes precisam ser 
mais trabalhados (SILVA et al.¸ 2021). O uso de redes sociais foi 
fundamental para a continuidade da assistência as pessoas com 
Hanseníase. Os profissionais podem se apropriar dessas ferramentas 
para promover ações educativas, consultas e orientações nas quais 
permanecem o cuidado e fortalece o vínculo profissional-paciente 
(MATA et al., 2020). A pandemia gerou mudanças no cotidiano dos 
atendimentos nos serviços de saúde, dificultou o atendimento aos 
pacientes com Hanseníase, em que houve falta de medicamentos para 
o tratamento, reagendamento de consultas bem como na busca ativa 
de novos casos. Nesse contexto, o foco estava voltado apenas para a 
COVID-19, onde os treinamentos para outras patologias e campanhas 
educativas deixaram de ser realizados, gerando bastante insegurança 
para os profissionais de saúde para abordagem aos indivíduos com 
Hanseníase (MENDONÇA et al.¸ 2022). Esses cuidados são 
fundamentais, haja vista que o tratamento para uma pessoa 
diagnosticada com Hanseníase deve começar o mais rápido possível 
para evitar sequelas/consequências graves e irreversíveis bem como a 
disseminação da doença para outras pessoas (PSCHICHHOLZ, 
2022). 
 

CONCLUSÃO 
 
Notório os impactos que a pandemia da covid-19 trouxe para todos os 
setores da sociedade. Na saúde, pacientes considerados de risco 
tiveram os atendimentos interrompidos ou reduzidos com a finalidade 
de proteger e evitar contaminação pelo coronavírus.  O paciente 
diagnosticado com Hanseníase já apresenta em seu processo de 
cuidado o isolamento para evitar contaminação de outras pessoas. A 
pandemia da COVID-19 tem também como papel para reduzir casos 

o isolamento social. Ambas são transmitidas por vias respiratórias, 
porém o novo coronavírus apresenta maior potencial patogênico e 
infeccioso.  No mais, os cuidados tiveram que se adaptar a nova 
realidade imposta pela pandemia, fazendo com que os profissionais 
de saúde adotem estratégias para evitar a interrupção do tratamento, 
tais como o uso de redes sociais para a prevenção, promoção e 
monitoramento desses pacientes.  Por fim, o presente trabalho atingiu 
ao objetivo proposto e recomenda novos estudos e busca de trabalhos 
em outras bases de dados para se ter a real ciência dos impactos 
provocados pela pandemia aos pacientes com Hanseníase. 
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